
Balança Comercial Brasileira

Janeiro-Novembro 2006

US$ milhões FOB

[image: image1.wmf]SALDO

Período

Dias

Valor

Média

Valor

Média

Valor

Média

Valor

Úteis

p/dia útil

p/dia útil

p/dia útil

NOVEMBRO

20

11.866

593,3

8.672

433,6

20.538

1.027

3.194

1a. semana (01 a 05)

2

1.415

707,5

925

462,5

2.340

1.170

490

2a. semana (06 a 12)

5

3.121

624,2

2.347

469,4

5.468

1.094

774

3a. semana (13 a 19)

4

2.393

598,3

1.673

418,3

4.066

1.017

720

4a. semana (20 a 26)

5

2.775

555,0

2.053

410,6

4.828

966

722

5a. semana (27 a 30)

4

2.162

540,5

1.674

418,5

3.836

959

488

Acumulado no ano

229

125.236

546,9

84.171

367,6

209.407

914

41.065

Janeiro

22

9.271

421,4

6.451

293,2

15.722

715

2.820

Fevereiro

18

8.750

486,1

5.950

330,6

14.700

817

2.800

Março

23

11.366

494,2

7.732

336,2

19.098

830

3.634

Abril

18

9.803

544,6

6.730

373,9

16.533

919

3.073

Maio

22

10.275

467,0

7.281

331,0

17.556

798

2.994

Junho

21

11.435

544,5

7.369

350,9

18.804

895

4.066

Julho

21

13.621

648,6

7.993

380,6

21.614

1.029

5.628

Agosto

23

13.642

593,1

9.128

396,9

22.770

990

4.514

Setembro

20

12.548

627,4

8.120

406,0

20.668

1.033

4.428

Outubro

21

12.659

602,8

8.745

416,4

21.404

1.019

3.914

Novembro

20

11.866

593,3

8.672

433,6

20.538

1.027

3.194

Novembro/2005 

20

10.790

539,5

6.716

335,8

17.506

875

4.074

Outubro/2006 

21

12.659

602,8

8.745

416,4

21.404

1.019

3.914

Var. % Novembro-2006/Novembro-2005

10,0

29,1

17,3

Var. % Novembro-2006/Outubro-2006

-1,6

4,1

0,8

Jan-Novembro/2006

229

125.236

546,9

84.171

367,6

209.407

914

41.065

Jan-Novembro/2005 

229

107.412

469,0

67.033

292,7

174.445

762

40.379

Var. % Jan/Novembro - 2006/2005

16,6

16,6

25,6

25,6

20,0

20,0

Acumulado de doze meses

Dezembro/2005-Novembro/2006 

251

136.132

542,4

90.737

361,5

226.869

904

45.395

Dezembro/2004-Novembro/2005

252

116.606

462,7

72.719

288,6

189.325

751

43.887

Var. % Dez-05/Nov-06 / Dez-04/Nov-05

16,7

17,2

24,8

25,3

19,8

20,3

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2006: 20 dias úteis; Outubro/2006: 21 dias úteis; Novembro/2005: 20 dias úteis.

EXPORTAÇÃO

IMPORTAÇÃO

CORR. COMÉRCIO



I.
ASPECTOS GERAIS

I.1.
Novembro 2006
As exportações, em novembro, somaram US$ 11,866 bilhões, valor recorde para meses de novembro, com crescimento de 10,0% em relação a novembro de 2005.

As importações totalizaram US$ 8,672 bilhões, correspondendo a uma média diária de US$ 433,6 milhões, a maior média mensal já registrada, superando outubro/2006, quando alcançou US$ 416,4 milhões. Na comparação com igual mês de 2005, o crescimento foi de 29,1% e de 4,1% sobre outubro de 2006, pela média diária. O saldo comercial de novembro totalizou US$ 3,194 bilhões e a corrente de comércio somou US$ 20,538 bilhões, valor recorde para o mês.
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No mês, as exportações das três categorias de produtos registraram valores recordes para meses de novembro: manufaturados (US$ 6,398 bilhões), básicos (US$ 3,412 bilhões) e semimanufaturados (US$ 1,804 bilhões). Sobre igual período de 2005, o crescimento dos manufaturados foi de 8,5%, dos semimanufaturados, de 22,1%, e dos básicos, 7,9%.

I.2.
Janeiro-Novembro 2006
Todos os resultados dos onze primeiros meses do ano são recordes históricos, ao totalizar exportações de US$ 125,236 bilhões, importações de US$ 84,171 bilhões, saldo comercial de US$ 41,065 bilhões e corrente de comércio de US$ 209,407 bilhões.

O valor das exportações até novembro já superou o realizado em todo o ano de 2005, quando totalizou US$ 118,3 bilhões. O valor das importações em janeiro-outubro já havia ultrapassado o resultado de 2005, de US$ 73,6 bilhões.

Sobre igual período de 2005, as importações aumentaram 25,6% e as exportações, 16,6%. A corrente de comércio, no mesmo período comparativo, expandiu-se 20,0% e o saldo comercial, 1,7%.
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No acumulado janeiro-novembro, as três categorias de produtos registraram valores recordes para o período: manufaturados (US$ 67,759 bilhões), básicos (US$ 37,081 bilhões) e semimanufaturados (US$ 17,627 bilhões). Sobre o mesmo período de 2005, os básicos cresceram, 16,7%, os manufaturados, 15,0%, e os semimanufaturados, 21,9%.

Os cálculos preliminares elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior indicam que os índices de quantum e de preço, no período comparativo janeiro/novembro-2006/2005, registraram crescimento de 4,2% e 11,7%, respectivamente. Em volume, os produtos básicos apresentaram aumento de 6,4%, os manufaturados, de 3,6%, e os semimanufaturados, de 3,7%. Com relação aos preços, a expansão foi puxada pelas três categorias, tendo os semimanufaturados apresentado a maior taxa relativa (17,0%), seguido dos manufaturados (11,0%) e básicos (10,0%).

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/NOVEMBRO – 2006/2005
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I.3.
Acumulados de Doze Meses

Em períodos de doze meses, as exportações somaram a cifra inédita de US$ 136,132 bilhões. Sobre o período dezembro/2004-novembro/2005, o crescimento foi de 17,2%, pela média diária, quando as exportações atingiram US$ 116,606 bilhões. As importações somaram valor recorde de US$ 90,737 bilhões, crescimento de 25,3% sobre o mesmo período anterior, de US$ 72,719 bilhões.

As três categorias de produtos registraram valores recordes históricos para períodos de doze meses. Na comparação com dezembro/2004-novembro/2005, as exportações de manufaturados somaram US$ 73,997 bilhões, com aumento de 15,0%, pela média diária. Os produtos básicos registraram vendas de US$ 40,025 bilhões, com crescimento de 18,8%, e os semimanufaturados, US$ 19,130 bilhões, com aumento de 22,3%.

A maior contribuição foi dada pelos produtos manufaturados, que cresceu US$ 9,384 bilhões, correspondendo a 48,1% do crescimento ocorrido no período, de US$ 19,526 bilhões.

O superávit comercial, em doze meses, acumula cifra de US$ 45,395 bilhões, valor 3,8% superior a equivalente período anterior (US$ 43,887 bilhões), pela média diária. A corrente de comércio cresceu 20,3%, para US$ 226,869 bilhões, valor recorde para o período.
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II.
EXPORTAÇÃO

II.1.
Fator Agregado – Novembro

Exportação por Fator Agregado

NOVEMBRO-2006/2005 e OUTUBRO 2006 - US$ milhões FOB
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Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2006: 20 dias úteis; Outubro/2006: 21 dias úteis; Novembro/2005: 20 dias úteis.
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Em novembro de 2006, tomando por base a média diária, todos os grupos de produtos, segundo fator agregado, registraram crescimento nas exportações, comparativamente ao mesmo mês de 2005. Os semimanufaturados avançaram +22,1%; os manufaturados, +8,5%; e os básicos, +7,9%.

No grupo dos semimanufaturados, o acréscimo nas vendas foi explicado principalmente pelos aumentos em: catodos de cobre (+192,4%, atingindo US$ 22,8 milhões, tendo como principais destinos Países Baixos e Estados Unidos); ouro em formas semimanufaturadas (+165,2%, para US$ 71,4 milhões, Estados Unidos); mates de níquel (+152,1%, para US$ 13,4 milhões, Finlândia e Uruguai); zinco em bruto (+131,8%, para US$ 24,6 milhões, Argentina, Bélgica, Países Baixos e Nigéria); estanho em bruto (+126,9%, para US$ 5,5 milhões, Estados Unidos, Países Baixos, Chile e Argentina); catodos de níquel (+67,7%, para US$ 23,5 milhões, Japão, Cingapura, Turquia e Argentina); madeira laminada (+67,3% para US$ 8,5 milhões, Estados Unidos, China, Itália e Argentina); couros e peles (+48,5%, para US$ 175,0 milhões, Itália, China, Hong Kong e Estados Unidos); alumínio em bruto (+42,0%, para US$ 134,6 milhões, Suíça, Japão, Bélgica e Colômbia); ligas de alumínio em bruto (+38,1%, para US$ 42,7 milhões, Estados Unidos, Países Baixos, Portugal e Costa Rica); borracha sintética e artificial (+37,4%, para US$ 28,4 milhões, Estados Unidos, Argentina, Venezuela e Índia); e açúcar em bruto (+31,5%, para US$ 351,6 milhões, Rússia, Canadá, Nigéria e Malásia).

No tocante ao grupo dos manufaturados, sobressaíram-se os incrementos nas vendas de: óxidos e hidróxidos de alumínio (+342,4%, alcançando US$ 163,5 milhões e tendo como principais mercados Canadá, Noruega, Argentina e Egito); torneiras e válvulas (+228,9%, para US$ 67,6 milhões, Países Baixos, Estados Unidos, Alemanha e Argentina); açúcar refinado (+175,3%, para US$ 269,2 milhões, Síria, Iêmen, Emirados Árabes e Irã); álcool etílico (+98,0%, para US$ 140,9 milhões, Estados Unidos, Japão, Países Baixos e Venezuela); perfis e fios de ferro ou aço (+96,8%, para US$ 37,8 milhões, Estados Unidos, Argentina, México e Colômbia); polímeros plásticos (+84,5%, para US$ 134,3 milhões, Argentina, China, Bélgica e Chile); tubos de ferro fundido (+78,8%, para US$ 80,2 milhões, Estados Unidos, Angola, Peru e Canadá); motores, geradores e transformadores elétricos (+76,0%, para US$ 138,0 milhões, Estados Unidos, Argentina, Cuba e África do Sul); alumínio em barras (+43,4%, para US$ 48,5 milhões, Estados Unidos, Venezuela, Argentina e Espanha); madeira perfilada (+42,5%, para US$ 50,5 milhões, Estados Unidos, França, Países Baixos e Bélgica); suco de laranja congelado (+39,4%, para US$ 106,8 milhões, Bélgica, Estados Unidos, Japão e Países Baixos); hidrocarbonetos e derivados halogenados (+36,3%, para US$ 46,8 milhões, Estados Unidos, Argentina, Índia e Alemanha); obras de marcenaria ou de carpintaria (+33,0%, para US$ 44,5 milhões, Estados Unidos, Reino Unido, Espanha e França); e pisos e revestimentos cerâmicos (+27,9%, para US$ 36,9 milhões, Estados Unidos, Argentina, Chile e África do Sul).

Em relação aos básicos, destacaram-se os aumentos ocorridos em: milho em grãos (saltando de US$ 307,5 mil para US$ 54,1 milhões, Espanha, Coréia do Sul, Portugal e Israel); minérios de cobre (+242,4%, para US$ 69,8 milhões, Índia, China, Japão e Bélgica); pimenta em grão (+136,2%, para US$ 15,5 milhões, Estados Unidos, Alemanha, Países Baixos e Argentina); carne bovina (+96,0%, para US$ 334,7 milhões, Rússia, Países Baixos, Itália e Egito); goiabas, mangas e mangostões (+57,6%, para US$ 21,6 milhões, Países Baixos, Estados Unidos, Reino Unido e Espanha); café em grão (+53,6%, para US$ 339,2 milhões, Alemanha, Estados Unidos, Itália e Japão); carne de peru (+43,2%, para US$ 14,2 milhões, Alemanha, Países Baixos, Rússia e África do Sul); e castanha de caju (+42,3%, para US$ 18,4 milhões, Estados Unidos, Líbano, Canadá e Rússia).

exportação brasileira por fator agregado

janeiro/NOVEMBRO – 2006/2005 - us$ milhões fob
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No acumulado janeiro a novembro de 2006, houve crescimento nas exportações de todas as categorias de produtos. Foram registrados aumentos de 21,9% para os semimanufaturados, de 16,7% para os básicos, e de 15,0% para os manufaturados.

Nos semimanufaturados, sublinham-se os desempenhos nas vendas externas de: catodos de cobre (+293,1%, para US$ 337,3 milhões, tendo como principais destinos Países Baixos, Estados Unidos, Bélgica e Canadá); zinco em bruto (+135,3%, para US$ 190,1 milhões, Bélgica, Argentina, Estados Unidos e Nigéria); ouro em formas semimanufaturadas (+71,8%, para US$ 601,8 milhões, Estados Unidos, Reino Unido, Emirados Árabes e Suíça); ligas de alumínio (+60,9%, para US$ 558,9 milhões, Estados Unidos, Países Baixos, Costa Rica e Portugal); açúcar em bruto (+59,0%, para US$ 3,5 bilhões, Rússia, Egito, Nigéria e Irã); alumínio em bruto (+53,5%, para US$ 1,4 bilhão, Japão, Suíça, Bélgica e Países Baixos); pasta de cacau (+33,9%, para US$ 39,1 milhões, Argentina, Estados Unidos, Canadá e Chile); couros e peles (+33,5%, para US$ 1,7 bilhão, Itália, China, Hong Kong e Estados Unidos); mates de níquel (+25,5%, para US$ 81,0 milhões, Finlândia e Uruguai); e celulose (+25,2%, para US$ 2,3 bilhões, Estados Unidos, Países Baixos, China e Bélgica).

Na categoria de básicos, dentre os itens mais expressivos, cumpre assinalar os crescimentos dos seguintes produtos: milho em grãos (+281,2%, para US$ 438,2 milhões, tendo como principais destinos Irã, Coréia do Sul, Espanha e Coréia do Norte); minérios de cobre (+94,6%, para US$ 473,8 milhões, Índia, Bulgária, Alemanha e Suécia); óleos brutos de petróleo (+59,1%, para US$ 6,1 bilhões, Estados Unidos, Chile, China e Bahamas); mármores e granitos (+28,3%, para US$ 182,6 milhões, China, Itália, Espanha e Taiwan); carne bovina congelada (+27,3%, para US$ 2,9 bilhões, Rússia, Egito, Países Baixos e Itália); minérios de ferro (+26,7%, para US$ 8,2 bilhões, China, Japão, Alemanha e Itália); e caulim e outras argilas (+21,5%, para US$ 247,3 milhões, Bélgica, Estados Unidos, Japão e Países Baixos).

Dentre os principais produtos manufaturados, destacaram-se os acréscimos ocorridos nas vendas de: álcool etílico (+111,7%, passando para US$ 1,5 bilhão e tendo como principais mercados Estados Unidos, Países Baixos, Japão e Suécia); óxidos e hidróxidos de alumínio (+103,1%, para US$ 1,0 bilhão, Canadá, Noruega, Egito e Argentina); óleo de soja refinado (+60,7%, para US$ 348,0 milhões, Países Baixos, Itália, França e Grécia); barras, perfis, fios e chapas de cobre (+60,6%, para US$ 364,5 milhões, Estados Unidos, Argentina, Canadá e Venezuela); motores, geradores e transformadores elétricos (+50,4%, para US$ 1,2 bilhão, Estados Unidos, Cuba, Argentina e Reino Unido); madeira perfilada (+44,2%, para US$ 552,1 milhões, Estados Unidos, França, Países Baixos e Canadá); óleos combustíveis (+39,9%, para US$ 2,1 bilhões, Bahamas, Cingapura, Argentina e Paraguai); obras de mármore e granito (+38,8%, para US$ 638,5 milhões, Estados Unidos, Canadá, México e Venezuela); açúcar refinado (+38,6%, para US$ 2,0 bilhões, Emirados Árabes, Iêmen, Arábia Saudita e Bangladesh); barras e perfis de alumínio (+38,2%, para US$ 544,1 milhões, Estados Unidos, Argentina, Venezuela e Espanha); medicamentos (+37,4%, para US$ 418,8 milhões, Argentina, México, Venezuela e Dinamarca); suco de laranja não congelado (+37,1%, para US$ 386,7 milhões, Países Baixos, Bélgica, Reino Unido e Estados Unidos); e tubos de ferro fundido (+31,3%, para US$ 620,8 milhões, Estados Unidos, Angola, Camarões e Canadá).

II.2.
Mercados Compradores

No comparativo do desempenho das exportações em novembro de 2006, com igual mês do ano passado, nota-se a ampliação das vendas externas para as principais regiões. 

As vendas externas ao Oriente Médio apresentaram a maior evolução relativa, de 82,5%. Em valores totais, as vendas passaram de US$ 342 milhões para US$ 624 milhões. O Irã foi o maior destaque e principal mercado de destino das exportações brasileiras na região, somando US$ 182,4 milhões, registrando expansão de 233,8%. A Arábia Saudita ocupou a segunda colocação (US$ 112,3 milhões, +23,6%), em seguida destacam-se: Emirados Árabes (US$ 99,9 milhões, +23,0%) e Síria (US$ 46,4 milhões, +254,5%).
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Para a Europa Oriental, as compras de produtos brasileiros cresceram 38,1%, de US$ 302 milhões para US$ 417 milhões. Os principais compradores nesta região foram: Rússia (US$ 313,7 milhões, +46,5%); Romênia (US$ 32,7 milhões, -5,6%); Ucrânia (US$ 26,1 milhões, +26,7%); Bulgária (US$ 20,9 milhões, +19,3%), e República da Moldávia (US$ 6,9 milhões, +599,4%).

As vendas externas para a África apresentaram crescimento de 28,0%, passando de US$ 511,0 milhões para US$ 654,0 milhões. Os principais destinos brasileiros no continente foram: África do Sul (US$ 114,2 milhões, -3,8%); Nigéria (US$ 109,4 milhões, +37,6%); Egito (US$ 107,4 milhões, +94,6%); Angola (US$ 93,2 milhões, +65,7%) e Marrocos (US$ 43,7 milhões, +3,6%). Vale destacar os crescimentos relativos da África Central (+620,7%), Guiné-Bissau (+548,5%), Madagascar (+285,1%), e Botusuana (+214,9%).
Destaca-se, ainda, o crescimento de 19,9% nas vendas aos mercados da União Européia, passando de US$ 2,3 bilhões, em novembro de 2005, para US$ 2,7 bilhões, em igual mês do ano corrente. Os principais países de destino das exportações brasileiras para a União Européia foram: Países Baixos (US$ 583,9 milhões, +29,5%); Alemanha (US$ 496,2 milhões, +16,2%); Itália (US$ 329,5 milhões, +27,7%); França (US$ 274,6 milhões, +18,9%); Bélgica (US$ 246,1 milhões, +23,8%); Reino Unido (US$ 226,6 milhões, -0,5%); Espanha (US$ 220,7 milhões, +44,1%); e Portugal (US$ 108,5 milhões, +4,0%).

Já as exportações destinadas ao Mercosul registraram crescimento de 19,5%, passando de US$ 1,1 bilhão, em novembro de 2005, para US$ 1,3 bilhão, em igual mês deste ano. Destacam-se as vendas destinadas à Argentina que apresentaram expansão de 17,7% passando de US$ 912 milhões para US$ 1,1 bilhão. As vendas externas ao Paraguai aumentaram em 31,5%, evoluindo de US$ 78,7 milhões para US$ 103,5 milhões. No tocante às exportações destinadas ao Uruguai, houve incremento de 27,9%, passando de US$ 72,5 milhões para US$ 92,8 milhões no mês novembro de 2006.

Para os países da Aladi, excetuados os países membros do Mercosul, houve crescimento de 4,3%, ao passarem de US$ 1,3 bilhão para US$ 1,4 bilhão. Pela ordem decrescente de variação relativa, tivemos os seguinte desempenho: Cuba (+105,0%, para US$ 37,5 milhões), Colômbia (+56,8%, para US$ 194,0 milhões), Venezuela (+56,1%, para US$ 315,3 milhões), Peru (+53,1%, para US$ 117,5 milhões), Bolívia (+10,8%, para US$ 62,2 milhões), Equador (-0,8%, para US$ 60,1 milhões), México (-5,5%, para US$ 352,6 milhões) e Chile (-41,0%, para US$ 246,6 milhões). 

Na comparação com novembro do ano passado, as exportações para os Estados Unidos, o mais expressivo comprador individual de produtos nacionais, apresentaram uma pequena retração de 0,3%, passando de US$ 2,02 bilhões para US$ 2,01 bilhões.

As exportações destinadas aos mercados da Ásia também sofreram pequena retração de 0,2%, mantendo-se na casa do US$ 1,7 bilhão. Os maiores mercados compradores na região foram: China (US$ 658 milhões, -8,0%); Japão (US$ 344,4 milhões, +14,9%); Coréia do Sul (US$ 142,1 milhões, +6,5%); Índia (US$ 104,1 milhões, +111,5%); Hong Kong (US$ 92,2 milhões, +35,7%) e Taiwan (US$ 57,0 milhões, +0,6%).
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Ao se comparar o período acumulado de janeiro a novembro de 2006, com o mesmo intervalo de 2005, verifica-se o crescimento nas exportações para todos os principais blocos de destino.

O maior crescimento relativo ocorreu nas exportações destinadas aos países ao Oriente Médio, aumento de 31,1%, perfazendo um total de US$ 5,1 bilhões em compras de produtos brasileiros. A participação do bloco na pauta exportadora brasileira ampliou-se de 3,6%, em janeiro/novembro de 2005, para 4,0% nesse ano. As vendas para o Irã — principal mercado de destino na região – evoluíram 59,3%, passando de US$ 883,7 milhões para US$ 1,4 bilhão, por conta de óleo de soja, açúcar de cana em bruto, milho em grão, soja em grão e farelo de soja. Houve expansão nas vendas externas a diversos parceiros comerciais da região, como: Iêmen (+49,9%, para US$ 254,8 milhões, açúcar e carne de frango); Líbano (+42,7%, para US$ 161,6 milhões, bovinos vivo carne bovina e café em grão); Emirados Árabes (+41,1%, para US$ 944,7 milhões, açúcar, carne de frango, aviões e soja em grão); e Arábia Saudita (+25,8% para US$ 1,3 bilhão, carne de frango, aviões, minérios de ferro e açúcar e carne bovina). O incremento das exportações ao Iraque foi o mais marcante (+165,9%), com as vendas passando de US$ 41,3 milhões para US$ 109,8 milhões, principalmente, açúcar refinado, preparações de carne bovina, carne de frango e veículos de carga.

O bloco com o segundo maior crescimento relativo nas compras de produtos brasileiros foi a Aladi (exceto Mercosul), com variação positiva de 26,1%, ao passarem de US$ 12,5 bilhões para US$ 15,8 bilhões. Houve expansão das vendas para todos os países, com destaque para: Venezuela (+61,8%, totalizando US$ 3,3 bilhões, por conta, principalmente de aparelhos transmissores e receptores, automóveis, autopeças, carne de frango, tratores e laminados planos de ferro ou aço); Peru (+55,8%, US$ 1,3 bilhão, óleos brutos de petróleo, aparelhos transmissores ou receptores, veículos de carga e fio-máquina); Cuba (crescimento de 44,3%, US$ 316,6 milhões, por conta, principalmente, de motores e geradores elétricos, açúcar refinado, carne de frango e preparações e conservas de carne bovina); Colômbia (+42,8%, US$ 1,9 bilhão, aparelhos transmissores ou receptores, laminados planos de ferro ou aço, automóveis, chassis com motor, pneumáticos e preparações para elaboração de bebidas); Equador (+33,5%, para US$ 794,8 milhões, por conta de automóveis, aviões, motores e geradores elétricos e polímeros de plástico); Bolívia (+20,5%, US$ 625,8 milhões, soja em grão; fio-máquina de ferro/aço, polímeros de plástico e papel e cartão); México (+10,5%, US$ 4,1 bilhões; automóveis, autopeças, semimanufaturados de ferro ou aço, veículos de carga, laminados planos de ferro ou aço e motores para veículos); e Chile (+6,2%, US$ 3,5 bilhões, óleos brutos de petróleo, veículos de carga, chassis com motor, aparelhos transmissores ou receptores e produtos laminados planos de ferro ou aço).

Para a África, as exportações cresceram 23,3%, ao passarem de US$ 5,4 bilhões para US$ 6,7 bilhões. Entre janeiro e novembro, os principais mercados para as exportações brasileiras nesse continente foram: África do Sul (US$ 1,3 bilhão, +1,5%, por conta autopeças, carne de frango, veículos de carga, chassis com motor, automóveis e açúcar refinado); Nigéria (US$ 1,3 bilhão, +48,2%, gasolina, açúcar, polímeros de plástico, óleos lubrificantes e ônibus); Egito (US$ 1,2 bilhão, +54,0%, carne bovina, açúcar, minérios de ferro, óxidos e hidróxidos de alumínio e chassis com motor); Angola (US$ 735,5 milhões, +64,8%, açúcar, aparelhos elétricos para telefonia, gasolina, veículos de carga, tratores, móveis e fio-máquina de ferro ou aço); Argélia (US$ 417,5 milhões, +14,5%, açúcar, carne bovina, tubos de ferro/aço e automóveis); e Marrocos (US$ 364,0 milhões, -5,1%, açúcar, semimanufaturados de ferro e aço, soja em grão, automóveis de passageiros e tratores). Dentre os mercados africanos com menor participação na pauta e expansão significativa das exportações no período, destacam-se: Niger (+348,0%, para US$ 2,3 milhões); Guiné-Bissau (+259,7%, para US$ 3,7 milhões); África Central (+116,9%, para US$ 4,3 milhões); Etiópia (+97,2%, para US$ 49,3 milhões); Djibuti (+78,7%, para US$ 7,2 milhões); e Guiné (+56,9%, para US$ 28,9 milhões). A participação relativa da África nas exportações brasileiras cresceu ligeiramente de 5,1%, em janeiro-novembro de 2005, para 5,3%, no mesmo período de 2006.

O Mercosul apresentou crescimento relativo de 19,7%, passando de US$ 10,7 bilhões em janeiro/novembro-2005 para US$ 12,8 bilhões, em igual período de 2006. A participação das exportações do Brasil com destino ao Mercosul atingiu 10,2% do total, superando o ano anterior, de 9,9%. O principal parceiro do Brasil no bloco, a Argentina, ocupa a segunda posição entre os países compradores do Brasil, no acumulado do ano, com exportações de US$ 10,8 bilhões, valor 19,2% acima do ano anterior, por conta de automóveis, aparelhos transmissores e receptores, autopeças, veículos de carga, óleos combustíveis e motores para veículos. As exportações com destino ao Paraguai, segundo principal destino para as vendas brasileiras no Mercosul, ampliaram-se 25,9%, somando US$ 1,1 bilhão (óleos combustíveis, adubos ou fertilizantes, pneumáticos, polímeros, máquinas e aparelhos para uso agrícola e calçados), e as vendas para o Uruguai cresceram 17,8%, totalizando US$ 906,5 milhões (óleos combustíveis, autopeças, automóveis, polímeros de plástico, aparelhos transmissores ou receptores e veículos de carga).

As vendas ao mercado asiático cresceram 14,5% nos onze primeiros meses de 2006. Evoluíram de US$ 16,6 bilhões para US$ 19,0 bilhões. Para o principal parceiro brasileiro no bloco, a China, as exportações cresceram 28,5%, para US$ 7,8 bilhões, ocupando o terceiro lugar dentre os países compradores de produtos brasileiros, por conta principalmente das vendas de soja em grão, minérios de ferro, óleos brutos de petróleo, celulose, couros e peles e madeira serrada ou fendida. Além da China, constituem grandes compradores de produtos brasileiros nesse continente: Japão (US$ 3,5 bilhões, +12,2%, principalmente, minérios de ferro, alumínio em bruto, carne de frango, café cru em grão e ferro-ligas); Coréia do Sul (US$ 1,8 bilhão, +2,9%, minérios de ferro, semimanufaturados de ferro ou aço, óleos brutos de petróleo e soja em grão e farelo de soja); Hong Kong (US$ 936,9 milhões, +19,4%, couros e peles, carne de frango, carne suína, tripas de animais, carne bovina, miúdos de bovinos e aviões); Cingapura (US$ 850,2 milhões, +25,1%, óleos combustíveis, carne de frango, carne suína, aparelhos transmissores ou receptores e catodos de níquel); e Índia (US$ 829,8 milhões, -18,7%, minérios de cobre, óleo de soja, óleos brutos de petróleo, aviões e laminados planos de ferro ou aço). Convém destacar, ainda, a evolução nas exportações para o Vietnã (+117,5%, para US$ 117,2 milhões) e Sri Lanka (+104,3%, para US$ 74,3 milhões). Na comparação entre os primeiros onze meses de 2005 e 2006, percebe-se uma pequena retração na participação da Ásia no conjunto das exportações brasileiras, de 15,5% para 15,2%.

A exportação para União Européia, até novembro, foi de US$ 27,6 bilhões, o que representou crescimento de 13,7%. Destacaram-se como os parceiros brasileiros no bloco com maior participação na pauta, no período em análise: Países Baixos (US$ 5,2 bilhões, +7,6%, soja em grão, farelo de soja, celulose, suco de laranja, carne bovina, ligas de alumínio e carne de frango); Alemanha (US$ 5,2 bilhões, +12,3%, minérios de ferro, café em grão, automóveis, soja em grão, motores para veículos e fumo em folhas); Itália (US$ 3,5 bilhões, +17,5%, minérios de ferro, couros e peles, café em grão, soja em grão, celulose e carne bovina); Bélgica (US$ 2,8 bilhões, +39,1%, suco de laranja, fumo em folhas, celulose, alumínio em bruto, minério de ferro, café em grão e soja em grão); Reino Unido (US$ 2,5 bilhões, +8,2%, motores para veículos, carne bovina, minérios de ferro, calçados, soja em grão e preparações de carne bovina); França (US$ 2,5 bilhão, +7,1%, minérios de ferro, farelo de soja, óleos brutos de petróleo, café em grão, móveis, madeira serrada e camarão congelado); Espanha (US$ 2,1 bilhão, +5,7%, soja em grão, laminados planos de ferro ou aço, minérios de ferro, ferro fundido e café em grão); e Portugal (US$ 1,4 bilhão, +44,7%, óleos brutos de petróleo, soja em grão, laminados planos de ferro ou aço, polímeros de plásticos, couros e peles e motores para turbinas para aviação).

As vendas para a Europa Oriental registraram crescimento de +12,3%, passando de US$ 3,6 bilhões para US$ 4,0 bilhões. A Federação Russa constitui o principal mercado de destino na região, com vendas de US$ 3,0 bilhões (+12,3%, pelas vendas de açúcar, carne bovina, suína e de frango e fumo em folhas), seguida pela Romênia (US$ 327,7 milhões, +17,9%, açúcar, minério de ferro, carne de frango, farelo de soja e carne bovina); Bulgária (US$ 255,2 milhões, +48,1%, carne bovina, minérios de cobre, minérios de ferro e carne suína); e Ucrânia (US$ 193,1 milhões, -7,8%, carne suína, fumo em folhas, café solúvel, carne bovina, minério de alumínio e refrigeradores e congeladores).

As vendas destinadas ao mercado norte-americano se expandiram em 10,2%, passando de US$ 20,6 bilhões para US$ 22,7 bilhões por conta de óleos brutos de petróleo, aviões, ferro fundido, motores para automóveis, álcool etílico, calçados e autopeças. A participação desse mercado como de destino das exportações brasileiras reduziu, ao passar de 19,2% para 18,1%.

II.3.
Estados Exportadores

As exportações de todas as regiões brasileiras apresentaram crescimento no acumulado janeiro-novembro 2006 na comparação com o mesmo período de 2005.

As exportações da região sudeste passaram de US$ 59,2 bilhões, para US$ 72,5 bilhões. Dentre as regiões brasileiras, esta é a que possui a maior participação relativa nas vendas externas nacionais, participação de 57,9% do total da pauta. O Rio de Janeiro foi a unidade da federação com maior crescimento relativo na região, um aumento de 41,0%, passando de US$ 7,4 bilhões para US$ 10,4 bilhões, seguido por Espírito Santo +21,9% (de US$ 5,1 bilhões para US$ 6,2 bilhões); São Paulo +20,5% (de US$ 34,5 bilhões para US$ 41,6 bilhões); e Minas Gerais +17,0% (de US$ 12,2 bilhões para US$ 14,3 bilhões). O destaque da região é o Estado de São Paulo que responde por 33,2% das exportações do País.

No comparativo dos períodos de janeiro a novembro 2006/2005, a região Norte apresentou um crescimento de 23,2% em suas exportações, passando de US$ 6,7 bilhões para US$ 8,2 bilhões. O Pará, maior exportador da região com uma participação de 4,9% das vendas nacionais, registrou um crescimento de 42,6%, passando de US$ 4,3 bilhões para US$ 6,1 bilhões. No tocante ao crescimento relativo, destaque para os estados do Amapá, +121,2%, de US$ 54,4 milhões para US$ 120,4 milhões e Roraima com crescimento de 90,2%, de US$ 7,9 milhões para US$ 15,0 milhões. Com exceção do Estado do Amazonas que diminuiu suas exportações em -26,0%, caindo de US$ 2,0 bilhões para US$ 1,5 bilhão, os demais estados obtiveram os seguintes desempenhos positivos: Acre +67,6% (de US$ 10,1 milhões para US$ 17,0 milhões); Rondônia +56,1% (de US$ 183,2 milhões para US$ 286,0 milhões); e Tocantins +29,1% (de US$ 151,7 milhões para US$ 195,9 milhões). 

A região Nordeste foi responsável por 8,4% das exportações brasileiras. Em termos de crescimento relativo, apresentou o terceiro melhor resultado entre as regiões brasileiras, registrando um crescimento de 9,7%, com suas vendas externas passando de US$ 9,5 bilhões para US$ 10,5 bilhões. O Estado da Bahia é o principal exportador da região com uma participação de 4,9% das exportações nacionais. No período em questão, os principais responsáveis pelo crescimento das exportações na região foram: Sergipe +20,0% (de US$ 59,9 milhões para US$ 71,9 milhões); Maranhão, +16,7% (de US$ 1,4 bilhão para US$ 1,6 bilhão); Bahia +12,8% (de US$ 5,4 bilhões para US$ 6,1 bilhões); Alagoas +10,2% (de US$ 510,3 milhões para US$ 562,4 milhões) e Ceará +3,5% (de US$ 847,2 milhões para US$ 877,1 milhões). Os demais estados registraram retração em suas exportações: Piauí -21,1% (de US$ 54,7 milhões para US$ 43,2 milhões); Rio Grande do Norte -12,3% (de US$ 381,3 milhões para US$ 334,5 milhões); Paraíba -9,9% (de US$ 205,9 milhões para US$ 185,4 milhões) e Pernambuco -1,4% (de US$ 690,8 milhões para US$ 681,4 milhões).

A região Sul apresentou um crescimento relativo de 6,5% e respondeu por 20,2% do total das exportações nacionais. Destaque para o crescimento das exportações do Estado do Rio Grande do Sul que aumentaram 13,5 (passando de US$ 9,5 bilhões para US$ 10,7 bilhões). O Estado de Santa Catarina também apresentou crescimento, de 7,6%, indo de US$ 5,1 bilhões para US$ 5,4 bilhões. O Paraná registrou diminuição de 1,4% em suas exportações, de US$ 9,2 bilhões para US$ 9,1 bilhões. 

A região Centro-Oeste registrou um crescimento relativo de 5,9%, passando de US$ 6,7 bilhões para US$ 7,0 bilhões, no período de janeiro a novembro de 2006, e respondeu por 5,6% das exportações brasileiras no período. Na região, o Mato Grosso tem a maior participação no total das vendas nacionais com 3,3% e registrou um crescimento relativo de 5,5%, passando de US$ 3,9 bilhões para US$ 4,1 bilhões. Os demais estados da região que ampliaram suas exportações foram: Goiás +18,5% (de US$ 1,7 bilhão para US$ 2,0 bilhões) e Distrito Federal +11,8% (de US$ 52,5 milhões para US$ 58,7 milhões). O Estado do Mato Grosso do Sul registrou uma queda de 12,5% (de US$ 1,1 bilhão para US$ 936,1 milhões).

III.
IMPORTAÇÃO

III.1.
Categorias de Uso – Novembro 2006 

Importação por Categorias de Uso

NOVEMbro-2006/2005 e OUTUbro 2006 - US$ milhões FOB
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Novembro/2006: 20 dias úteis; Outubro/2006: 21 dias úteis; Novembro/2005: 20 dias úteis.

Var. % Nov/Out-06 

p/média diária

Novembro

Outubro

Var. % 2006/05


As importações, em novembro de 2006 cresceram 29,1% em relação ao mesmo mês do ano anterior. O desempenho positivo foi acompanhado por todas as categorias de produtos: combustíveis e lubrificantes (+60,5%), bens de consumo (+37,6%), matérias-primas e intermediários (+20,8%) e bens de capital (+19,9%). 

As importações de combustíveis e lubrificantes se ampliaram devido, ainda, ao elevado preço do petróleo no mercado internacional que reflete no aumento do custo de seus derivados.

Em relação a bens de consumo, houve elevação nas compras de bens duráveis (+41,6%) e não-duráveis (+33,5%) na comparação com igual mês do ano passado. Os principais itens que cresceram, entre os bens duráveis, foram: automóveis (+73,9%); utensílios domésticos (+52,8%); móveis e outros equipamentos para casa (+38,7%); partes e peças para bens de consumo duráveis (+33,8%); objetos de adorno, de uso pessoal e outros (+31,5%) e máquinas e aparelhos de uso doméstico (+17,7%). Entre os bens não-duráveis os maiores incrementos foram: vestuário e outras confecções (+83,1%); bebidas e tabacos (+36,7%); produtos farmacêuticos (+36,2%); produtos alimentícios (+35,1%) e produtos de toucador (+11,7%).

No grupo das matérias-primas e intermediários, ampliaram-se às importações de: alimentos para animais (+91,0%); produtos agropecuários não alimentícios (+46,8%); materiais pra construção (+46,6%); produtos alimentícios (+44,7%); matérias primas para agricultura (+27,9%); produtos químicos e farmacêuticos (+27,0%); produtos minerais (+23,4%); produtos intermediários - partes e peças (+5,8%); e acessórios de equipamentos de transporte (+4,8%).

Na comparação com novembro do ano passado, destacaram-se, dentro da categoria de bens de capital, as aquisições de: equipamento móvel de transporte (+62,0%); partes e peças para bens de capital para agricultura (+59,2%); máquinas e aparelhos de escritório, serviço científico (+22,4%); ferramentas (+22,3%); maquinaria industrial (+18,6%); e partes e peças para bens de capital para industria (+17,0%).
III.2.
Categorias de Uso – Janeiro/Novembro 2006

importação brasileira por categoria de uso

janeiro/novembro – 2006/2005 - us$ milhões fob
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Comparando os períodos janeiro/novembro-2006/2005, houve crescimento das importações em 25,6%. No período, todas as categorias apresentaram ampliação das operações: bens de consumo (+42,0%), combustíveis e lubrificantes (+32,5%), bens de capital (+24,0%), e matérias-primas e intermediários (+20,4%).

Na categoria de bens de consumo, ampliaram-se as vendas de bens duráveis (+55,1%) e bens não-duráveis (+30,6%). Contribuíram para o aumento dos bens duráveis os seguintes produtos: automóveis (+130,5%); máquinas e aparelhos de uso doméstico (+60,3%); móveis e outros equipamentos para casa (+36,9%); utensílios domésticos (+32,5%); objetos de adorno, de uso pessoal e outros (+24,7%) e partes e peças para bens de consumo duráveis (+20,6%). No rol dos bens não-duráveis, os principais acréscimos foram apontados em: vestuário e outras confecções têxteis (+59,6%); bebidas e tabacos (+42,8%); produtos farmacêuticos (+28,9%); produtos alimentícios (+28,7%); e produtos de toucador (+14,7%). 

No que se refere a combustíveis e lubrificantes, o aumento das importações se deve aos altos preços do petróleo no mercado internacional, além da importação de maiores quantidades de óleos combustíveis.

Na categoria bens de capital, destaca-se o aumento nas aquisições de equipamento móvel de transporte (+38,8%); máquinas e aparelhos de escritório, serviço científico (+29,1%); ferramentas (+28,9%); maquinaria industrial (+25,6%); equipamento fixo de transporte (+16,3%); partes e peças para bens de capital para industria (+15,9%); outros bens ou equipamentos para agricultura (+13,7%); e acessórios de maquinaria industrial (+9,6%).

O aumento dos gastos com matérias-primas e intermediários, categoria mais relevante da pauta de produtos importados pelo Brasil – respondendo por 49,5% das compras totais nos onze primeiros meses de 2006 – deve-se, principalmente, ao crescimento de produtos minerais (+47,7%); agropecuários não alimentícios (+36,6%); materiais de construção (+27,4%); produtos alimentícios (+26,6%); partes e peças para equipamentos de transporte (+20,4%); produtos partes e peças de produtos intermediários (+18,3%); e produtos químicos e farmacêuticos (+14,8%). 

III.3.
Mercados Fornecedores

No comparativo novembro-2006/2005, à exceção do Oriente Médio (-42,2%), as importações provenientes dos principais blocos econômicos apresentaram crescimento: África (+101,2%); Aladi, exceto Mercosul (+56,4%); Ásia (+45,0%); Mercosul (+24,8%); União Européia (+17,6%); Estados Unidos (+12,4%); e Europa Oriental (+3,4%).

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

novembro-2006/2005 e OUTUbro 2006 - US$ milhões FOB
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Já no período janeiro-novembro de 2006, comparado com igual período de 2005, o crescimento das importações brasileiras deveu-se à ampliação das aquisições de produtos de todos principais blocos econômicos, destacando-se: Aladi, exclusive Mercosul (+66,8% - em virtude das compras de veículos automóveis, equipamentos eletroeletrônicos, máquinas e equipamentos e combustívies); Ásia (+36,6% - por conta de minérios, soja em grão, combustíveis, couros e peles e açúcar); África (+31,7% - por conta, principalmente de açúcar, veículos automóveis, carnes, combustíveis e minérios); Oriente Médio (+25,4% - por conta principalmente de açúcar, aviões e soja em grão); Mercosul (+25,1% - fruto do acréscimo nas compras de veículos automóveis, máquinas e equipamentos, equipamentos eletroeletrônicos, plásticos e obras, combustíveis e siderúrgicos); Estados Unidos (+15,2% - devido ao aumento nas aquisições de máquinas e equipamentos, combustíveis e álcool); e União Européia (+11,4% - em virtude do aumento nas importações de minérios, máquinas e equipamentos, café, carnes, siderúrgicos e combustíveis). 

IMportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/novembro – 2006/2005 - us$ milhões fob
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